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EMENTA 
Estudo do pensamento histórico e de correntes historiográficas do século XX com ênfase na 
história social inglesa e em correntes historiográficas recentes. 
 
 
PROGRAMA 
 
Tem-se por objetivo na disciplina o estudo de algumas das principais influências teóricas 
que marcaram a produção historiográfica ao longo do século XX. Com o intuito de 
contemplar escolas e movimentos significativos na trajetória do pensamento histórico, o 
curso dará continuidade aos avanços já realizados em Teoria II, acerca da escola metódica, 
da concepção de história em Marx e historiografia marxista, da Escola dos Annales e da 
História Nova. O curso será dividido em três módulos. Tratar-se-á, no primeiro módulo, de 
questões ligadas à influência da Filosofia nas discussões a respeito da epistemologia 
histórica, abordando temas ligados à fenomenologia, à hermenêutica e ao pós-
estuturalismo. O objetivo aí consistirá em procurar se aperceber da presença do pensamento 
filosófico na construção do objeto histórico. O segundo módulo terá por objetivo o estudo 



das interfaces entre História e Ciências Sociais e, também, dos influxos dessa área do 
conhecimento para o ofício do historiador; nele se procurará abordar questões colocadas 
pela Antropologia, pela Sociologia e pela Ciência Política em relação a diferentes 
problemáticas também tratadas pelos historiadores (representação, memória, poder, 
público, privado, classes e movimentos sociais, minorias, etc.). Já no terceiro módulo, será 
privilegiado o debate entre História, Lingüística e Literatura, procurando estabelecer os 
principais registros que o informam e os desdobramentos que traz, como corolário, para a 
epistemologia da disciplina. Em todos os módulos serão tratados textos significativos para a 
discussão de concepções, críticas e proposições teóricas das tradições interpretativas 
apresentadas. 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
 
HISTÓRIA E FILOSOFIA 
 
Historicismo  
Karl Popper 
 
Fenomenologia 
André Dartigues/ Edmund Husserl 
 
Escola de Frankfurt 
Max Horkheimer/Theodor Adorno/Walter Benjamim/Herbert Marcuse/Jürgen Habermas 
 
Hermenêutica  
Martin Heidegger/Hans-Georg Gaddamer /Paul Ricoeur 
 
Pós-estruturalismo 
Michel Foucault/Jean-François Lyotard 
 
 
HISTÓRIA E CIÊNCIAS SOCIAIS  
Representação 
Émile Durkheim/Erving Goffman/Roger Chartier  
 
 
História e memória 
Maurice Halbwachs/Jacques le Goff/Pierre Nora 
 
História e mudanças sociais 

História e classes sociais  
Louis Althusser/ E.P. Thompson 

 
História e revolução 
François Furet/Albert Soboul/ Eric Hobsbawm 
 



História e movimentos sociais  
Antonio Gramsci/Eric Hobsbawm 
 
Identidade Cultural 
Stuart Hall 
 
História e pós-colonialismo 
Frantz Fanon/Edward Said/Homi Bhabha/Suart Hall 
 
História e minorias 
Michel Foucault/ Stuart Hall 
 

 Feminismo e gênero 
 Joan Scott/Judith Butler/Margareth Rago 
 

História e racismo 
Léon Poliakov/Kabengele Munanga/Célia Maria Marinho Azevedo/Homi Bhabha 

 
História e poder 
Michel Foucault/Jürgen Habermas/ Hannah Arendt 

 
 
HISTÓRIA, LINGÜÍSTICA E LITERATURA 
 
Texto literário como fonte histórica 
Roland Barthes/Roger Chartier/Hayden White 
 
História e Literatura – possibilidades teóricas 
Paul Ricoeur/Hayden White/Dominick la Capra 
 
Análise do discurso 
Michel Foucault/Dominique Maingueneau/Michel Pêcheux/Norman Fairclough 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
- 05 fichamentos problematizados de textos representativos das vertentes teóricas estudadas 
(aos quais se atribuirá até dois pontos para cada, cuja somatória, ao final, comporá a média 
aritmética para obtenção da nota nesta avaliação).  

- Será facultado aos alunos escolherem como segundo item de avaliação uma prova, um 
seminário ou a elaboração de um projeto de iniciação científica que contemple discussões 
teóricas realizadas ao longo do curso (tanto a elaboração dos seminários quanto dos 
projetos será acompanhada pelo professor) 

- Presença e participação serão consideradas na avaliação final 

 
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
 
Deverá ser agendado com o professor 
 
 
 
 



 


